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�OS BRASILEIROS
Rio, 21 QVCerid.) _ O ÔRO.\O DOS «DURIOS A��CJADOfiht

C')ne�lho Internacional de
Intercambio Cómercral com

o exterior, lia Banco do
Brasil, decidiu permitir a

import>l.ção 4e automóveis
em troca de madeiras e ou­

tros produtos brasileiros.
A medida vem facilitar a

el'trada de automóveis no

país, para os quais não
são dadas divi,ms desde o

lnido de 49. Como bola �
ótima, pois Os' jornais, jun-lclui na 2:11. pág. Letra E) .ANO,

'���__���==-=-=�-===-====-====�=-=--=��=U__" �I �� �__� �__=-__� ��-=�=- �========_..

Questão Fechada Pelas
Chegou a vez da

J ,_bancada udenista" ooim recusou á
abandonar o recinlo ",' .' :

_ .", ;' ,

IS������" ���.���!�SM��'!�U?!��,��=��t�.. �oDsta �o programa a rehUO DO Dume ro de d fiPuhdos
v�z ma:s a�ta:Ias. A harmonia que reinou naquele órgão �:l admí­
r.ístração pública desde que foram eleitos seus atuais componen­
tes, parece q�e. foi definíttvamenta quebrada, E' verdade que nesse

tem;po se vertftcaram um ou outro choque, de menor ou maior in.
tensl'dade,_maSl, (1'e um modo geral, o� vereadore s desempenhavam
s�us mandatos procurando acertar. ha.rmonizando seus pontos de

· ...tsta e colocando acima, dos interesses partidários os interesses da
cole�ividade. � sobrtedarue no exame dos assuntos da sua eompe­tencía. o necoro e fidalguia nos df!bates' tocavam as raias d-i aus­
terídade, fornecendo os membros da Câmara um exemplo edifican­
tP. :'!e d!evotamento á causa p-ública com raros paralelos em nosso
Jl!l.lS.

Entretanto, tudo Isso está a-I �"l1no Hildbrande ás suas fun­
meaçado de ir por é!;ua abaixo

I
cões, E:r.tl' consequencia dessa

!').nt!! a atitude evídentem=nte �pr.isão e por qupqt'õe" partícu­
hostil das duas correntes ali e- lares o ST. Bruno Hildbrande re­
xístentas - "o "bloco dos sete", solveu soltcit.ar- exoner-rcãn do
fOrm�do pelas bancadas do PSD cargo, em vez de reaseumí-lo.
f} P�B e vereadorf',s u!l'enistas Feito íssc, dirigiu ii, Câmara. u'a
dissidentes, de um hão, e, do tjarta expando ,OS mo: ivos 'de seu
p�ltro, pAla, hqnc'Hl'L udenísta. gesto. , ,

'

. ,0'5 recentes acontecimentos na Ao ser licT1a exsa carta em' pJ€>­CãÍn:va' autor-izam essa aprecta- '1ár'o, durante o expediente, re­
�ão. SE',não vejamos. gistou-se uma. reacão da banca-
No decorrer dPRtf' 'mês se rf>a- �a udenísta; que protéstou con­

JiMU"am' três sessões naquela tra os termos da mesma consí­
Casa. Nas duas prlmetr-as, eon- der-ada, desairosa para o' Chefe
forme nottctamos, o "grupo dos do Executivo e. como tal. con­
sete" abandonou o recinto. t1!e- trária ao quê' dispõe o Reg'ímen-

rr�:o�d\�::���o d:!ate�o::: d� to Interno da: <?âmaélCa. Regista-IprojMo dI' aumento (COnc!ue na 2.a pág. letra F)
mentos dos
eipais.
Na. sessão de ôntern. quem a­

bandonou o recinto foi 'ti. banca-
_) '-:- -tLã' ;u'denista; nfim lr,�' fiiipedir

votação de um requeri�lellto.,
que conseguiu.
Um; ,ca'S{) que re,wmrge

Q
PO

Relatemos" entretanto o suce­

dido .. bem como ,,!':eus anteceden­
tes. Em 1948, por ato do, Poder
Exeelltivo Municipal, o sr. Bru·
no Hildbrande, Diretor do Ex·'
i>€<dlente e, Pessoal <TIl. Prefeitu­
ra, foi posto á disposição <U!. Se­
cretaria da Agricultum do Esta­

do, senl onus ;para o meSlllO, a­

fim de desempenhar. ®ste mu-Inicipio, serviços daquele ôrgão,
llá POUC'lIS sem'lna�', entretanto, ,
o prefeito Busch Junior baixou

'

decreto cancelando o a,to ante­
rior e exigindo o retorno wo sr.

DE

KOURIBGA. ,Max:rocos, 11 :_

Desde 5 dias S011 uma. criatura
'pel'feitaànente fosfortca, Ou tai­
',v� já. o seja, de há mais' tem­
iJo? Os dias que passeí em Pa-.
ris e os que já estou em Mar­
rocas' me introduzem' no ciclo'
do fosforoeo,'. credencíandc-rne

!,pao:a falar d'O assunto aos nos-Yl}
TELEFONE 1092

End. ,Te!. A NAÇÃO
Caixa Postal 38

Corrente! Seus,' Pontos De��Vista

que o sr, Walter Jobim. con­
,sultmiO: ,� 'agental: ,a.àhetil.lt..
cristas, 'quanto ii. eceítaeáo do

progr .una popuítsta, disse:
- '''Não,'aceito em absolu-.

sidiante Dutra,
ma cisão "no
cho,

Rio, 21 CMerid..) - Embora
não se saibam detalhes, tem­
se como certo que' o 61'. Getú­
lio Vargas e o SI'; Adhemar
de Barros vêm artículando o

populismo no sentido de for­
mar uma frente Popular de

grandes proporções. Entretan­

to, até agora, não veio nenhum
Sina} da. referi<fu articulação
e o tempo corre. Especularse
a respeito da it!iri a São Pau­

Io, ha dias, dlo, sr, Estilac
Leal e sua conferenctá com o

er, Adhemar de B,arros, tam­
bem ígnorárido-se ROnnen,ores;
apesar de' 'saber-se. que se: tra­
tou':, 'de<a.Ssuhto 'r&lacionado
®m a fr�nt.'e pópu.iàr� .

Rio, 21' (Merld.- _: Não. res­
',ta, dúvida qu,e ,�:a.liança po­

pular entre, os srs. Getulio
.

Vargas, e Adhemar' dle Bairrós
, acena.' ao eleítoeado como ver­

dadeiro doce de coco: a redu-

ÇãO'. dos pat.lam4.tares PM'� a­

pe):ms cem! Que sonho! E que'
fe1iéidade lSle 'fOSSe. rãali:nado.:.

Extremo Oriente

portanto, a

o sr, Walter

:nummrm.
,8ituaçã:o no

- --------.-----'--_._--

P"Olrlde' lentaDlêDte" a,'
. .

�
.

Rio, 21 (Merid.) - Os jor­
nais, em muito di'scretos co­
mentários' acerca da situação
política, comentaIll os rumos
ainda m€noE', definidos, cQmo
a tl.j}resentação da. candidatu­
ra do sr. Afonso Pena Junior
pois pelo menos um grand�
part:itl'o centrista - a UDN _

sem falar no PR. que ac:!i-

tO\! :0' nome;' porém' condicio- ,

nando li adesiW do PSD já de­
tiniu-ISe clarameilte e marchar
rã na. campanhá.' eleitoral, ao

que tudo indica. sem demora.
Vai-se aVolumando, efftretan­
to, ,a convicção do Cate te pro­
piciar ao general Canrobert,
que assim eI\tl'aria no páreo
á; última. hora, bem

IORÔlNftOA N�Vft Gft-t'Vt GERAl Nnl
"ILlA CC� OUa4CÃa DE 9 nURnsl
Em sinal de protesto contra a detenção -de operários
Roma,. 21 (UP) ,Os líderes I tum foi divulgado depois que a rám, proclaniar a gréve na.cia­

tra�alhistas comunIstas d�st_�, Feder'l.Ção Nacional do Trabar- t naI. A prCJ.posta fo1 feita pel(jcapltaJ ameaç,a.ra:m uma greve 'lho, con�r�lada pelos comuni�- Conselho ExeCl'tivo, da Confe-­
geral na

. It�ll ét, a menos que tas, decldlU ameaçar Lma gre-' deração Geral Italiana do Tra­
seis slnÚllCallzados. que .se en- ve geral, em sinal de protesto I balho, que tambem a,provou a
contram pres�'S, �eJam lIl):rla- contra. a ação policial em rela- formula da gréve geral, dei­
dos até a meIa-nOIte, O ulbma� çful' a,os comunistas neo-fascis<- :&"ando porem no, I;;eu dirigente,

_..;.• ..--_�-_. tas. Os trabalhadores, de gaz,
.

sr. Giuseppe dJi -Vitorio, o enca......

trapsport1?s, eletricidac('a, empre� go de fixar li. data. de dUI"at"".ão e

gados das padarias, tr<tbalh 'ldo- a' mineira conforme a atitude
res do mercado, mahdouro e do governo. Acredfta-se que es­

outros, disseram qUi" entt"arão ta decisão vise princilPalmente
em greve ã meia-noite de hoje, salv-ar as aparencfas.
a menos que os líderes si:ndi-' 'Roma, 21 (UP) - O infante

1
cais presos em Roma. ôntem, dom Juan Boui"boun, pretendf'n-
5e!�m Hhel·tad(lE, l':üo foi mar- te ao trono da :Espanha, foi ho­
cada o limite do tempo da gré- je reC'ebido em audienC'ia. eSJíe·

I '\re. I' !-�'� cial pelo Papa, Pio XII. A en­

Roma, 21 (UP- - Os dirigen- freVista (1':) in1''ante ,esp'lnhól
tes nO" f'�'''rlí.ri I" "omnnistas' com o sumo pontífice durou 3,-'

prop1l2eram um acordo n§.o

pQ.l
penas 20 -minut.os. Dom J'I].an

lítico aos sindíC<"l.tos anti-comú- 'fe:,H5e acompanha,t" nesta ,visita
'1i"t"s. par'1. reforçar sua. lufa >io Papa Pio

'

XII, ;por sua as­

contra, O' govel'no. :ni3S' e'Viw,..
"-

(�on�lüi na 23.. Pga Letl'a "GT'

Rio, 2.1. �M:erid..)"
.

nUai' s 'ebuUçáo nos bastldo.res
'

políticqs, caril o la.n�mento
progressivo, embora de Íenta
aceitação do, nome do sr. A­
fonso Pena :', Junior. Por en;­

quanto 2.S .' atenções concen­

tram-se nO' sul, sendio alnd,a.
enigmática e ,confusa. a atitu­
de do Rio Gran4e do Sul. Diz­
'se em alguns circulos qlle a

sorte ,da 1;;1:'. Afonso ,Junior
está dependend{) ,mesmo, do

'

Rio Grande do, Sul.

não se preocupe,
use

GYSOFAL
o antissético e "

desodorizante de

confiança.

Um /"H'Jdutl) do
LADORATÓRlú

LICOR DE CACAU

X -,.VIl':R S. A.

RIo, 21 (Merid.) -

distribuiu, ,dJepols -de sua rell-,

nião rápida, esta manhã., a se-

guinte nota:
'

"A' diretoria d�y PSD,
'

depois
de ouvir';a expOSição do de-'

puÚ\-do Ben€d.ito, Va.ladares
sobre a reunião em Belo Ha­
rllzonte das' : secções mlnelrBiB '

dos partid.'Os nacionais, e ha­
ver o presidente Cirilo Ju­
nior comuÍl!.cadG o teor das

'

notas da UDN e PR, resolveu
convocru- para. o' dia 30 do
'cot"rente o Conselho Nacional,
afim de comunicar4he o resul-

.

tado dos' entendbnentos em

curso com os deÍ:n.a.is lParti­
dÜ';; sobre o problema. suces- :

sórÍo e para <Bntã.� ,d!ecidi:r- de;-'.
finitivaroente �abre
,tc:é'.

'

.
. RIO, .. 21 ,{Meridional) - O
sr." Horacio, ' La fel' fez hOje,'

dos . Deputados,
'. um diScurso da ;·maior !mpor- ,

, tancia, 'relacionsdlfr com. o p�a-
"

blema :da exportação dos no&­

sos' 'míneirais ra�crd e- a ener-

'gia atômica. 'Ne .3sa ocasião
'exibiu da tribuna. ámostras de

uranto já produzido nó Brasil,
que assim, 00 ,colot:a entre os

',primeiros países ,que 'ccntrun
com elemento de ..

tànianho
,valor, nio M do pOnto de vis-- '

ta economico, como militar.
Ess'l. revelação produrull gran­
de sensação nó 'j:>lep..F...rio, que
ficou tambem profunda..'1lente
impressionadlo' com as pala-,
vra.s do representante ban-'

deirante.
'

desfrutam os que possuem ca_....

vão e petroleo". Expl:.cou, en­

tão, o sr. Hol"a.cio Late!', ha.vel"
elaborado um longo trabalh9
,sabre o, assunto, que dleixaria :

'de 'ler, por ser muito extenso
e rigorosa.m.ente tecnico., mas

�·mllImlllllnmr��llllb�"l1lmmu'!,;
i A oolabora�o párticu � .An.teVel"flera< da êm nuGlear

i lar valiosa e eletiva, i::: o sr. Horacio Lai'e1' come.­

S de 9116 o. país ueces8i· ª ÇQU o seu discurso dizendo que
= ta para.1evara oom ter-= não é segI:edo que el'ltatmos na',
: mo, e· Um de SeUs ma�'= antevespera da erã.·da energia­
S: ,iinpor:tà.ntes inovim6ll�ª ,n�,-,i.ear. Ó seu uso, e é o éien-­

::,' tos' é a-gúe'n'a aó ana..k=
" ti<ií{!. Lilienthu ;qÜem o. afir­

:: 'f'abf'tismo.
',..

, ê =à ',será muito ('Inator 'na a-'

. ,I mmfJmJflmllrmmnmUnllltH� ,gri�u1tul'a"" ,na, 'indust.l::ia e. nSe"

ciencia, do que mesmo na

,��é,ITiÇ,':E1" â.�e'iitiioÍi, '0' oradar:
"Felizes BfS' naçÕes que, ;pos-

'

suem fi, nlateria' t)nma.. pór­
que elas df:lterão,,'o- monooPolIO

-,

'do mun,I�..,N;ós,. éntretanto, es.­

tamos dila,pidando
disponibilidá,des com exllo!"­
taçóe�, que,: "de, ponderaveis,'
no.da. deixa:nl, para a economia

braSUeirà. Cóm' .as ait"eias mo­

naziticas acdhteqill:-á o que, se:
.' cIeu com o' nossl! ouro. Ars ge-,

rações intul'l1$ ,enéontrarão bu�
.racos em", v�, de .. ' riqueza..'5, ri­
quezas que'�ério proporcion'1,­
dlo fortuua.$ li. onb'os., não, po-,
'1'ém ao BrâtU"., '

A�dà é tehi21à:,'

Duplicidacle- na tática

governador Adhemar
Está çom um olho em Itu no.

pofíf:ic�<
ele Barros

e: outrél,
RIO, 21 (1vIeri,(':on�) .- De<-

t
Daí O torvelinho que tem pro- Neste môment� nem' ele n-em' ta como uni c:andidatQ feroiz;..

�Oj� ?e pa>'5ar longa,;; t�ra., na vOl11ido em tornó das fórmulas e GetuIí'a se' declaram candidatos.}'mente :j.nti-dutrista, promet-en­
lnw;mdade dos Campos BUseos dos nomeS!,' torpedteando todas Não eSiPiam 'a maré iip�na:s; do coin.bater, de 'toda.s as fonni'LS

.

de ouvir e,';nantosa.o: confiden-! a.s ,

prc'po�ta..."l, ,'na espera,nÇa d� Pl'O\1'OCam' ressacas
' vioientoo, o governo' atuãI, :Uesd� que V'ar­

CHI� d() sr. Adhemar de Barros, �r o unico a' safar-se ileso do neste tumulto 'da. sucessão. 'E 1s- ga.s o apoie; junt.o '3, Dutra, A�:

a.t\:g"<.l'izado proéer politico ba.nl" naurr3,l?io ,das entendimentos. to tudo' com: o "Qojetivo de e,,1- dhemar dle Ba.h'os tem' felto $­
deil'ante Vem de fazer rívela- Com esse prfrposito sempre ne- tàr que 'o centro- se, articule com ber" por !ntettü.édio-' de ,emis­
,çõe" ,wl,sacionnis '"obre as ma,- ga.dO" mas acarÍ!ehdo com des- 'um, nome irarie ,e apanhe todo' �os de; toda. e...pecill", que '50-

'lobra � do gcwernaÚiOI" de 3ão velo, de se-r candidato, o sr. A- m\1l1<io dê: stú·presa. ,
mente., ele, paderia ser tJ.m. can-

?�,ulo no teIT{'110 da sucessão dhemar. adQtou 'uma tática' só· Vejamos�' quie diz Q lJr6cer didato vitorioso numa campanha
'''N'iden''i� I. o goveTnadc,,., pão mente agora verfeita.:mente ca- pauiist:a.; baseado nas c(,nfidên- 'l.ntí-getulista. ,fl[pmente, ele; A-

I
()bstante suas dpc)a.rações em racterizadá, de maneira iniludí- elas, dia "lSr.' Adhemar de 'Bã�: dhetnar de Barros,.,nuuiriá. eIe­

contrario, não desistiu de se yel: - manobrar no sul como "A tatica' .de Adhemar ,tem sido mentos e cQndições' !Pata der-
candid"tar â sucess!iíl do, gene- ant'i-dutl'ísta. e no centro como I invariavelmente '� 3egtlinte: rotar 'o ex-&ta,dor.

.

"aI Dutr,.,. anti-getUlista. .

,
junto a Getu.lio, ele se apreSle!l- {ConclUi Âa, 'Z.a pág.)Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



com a; mais absoluta precisão, \ rrr+«:
que ManeeI Gonçalves apunha- ra�lOna,lrzada A

.

presentando
.

milhões
lou o seu inocente filhinho, mo- �rOl. graçps..s a, elGa que.o Esta�o

.

cúbicos de agua, uma. vez ar-

vi!.l.!o símplcsmente pela. vingan-I
.... mor russo- Term.anlCO resrs- , mazenados, equivalem a depô-

ça, e ta! . sentimento, que não ríu em 1914 e 1939 a dois hlo-] tadu, da flha. glor-íosa. Atribui-, fieio Sheifiano., nao deeejamos sitos capazes de manter a fer­

enco!'tra. guro;1d'l. nos e�piritos i '1�eios' �n�xo�'aveis. SO? o N:Ci�- \ �e, nos Estados UnÍ<I?s, que u-] �,enão acompanhá los. nessa, ti· tilidade (1103· campos. Quem pan­
bem fOI'IlJB.dOs., contraria as, n ...l�SoClah",n,o, a agr":uJ1.ur.... a- ma. larga parte do triunfo ame-I cada. aparelhando-nos de uma sa mais, hoje, em fazer ag'rtcut­
leis scctaís. E e , por isso mesmo, I temã, �;tingju.. a 11m. nível de ricano na guerra em dois ocea t parte das nossas armas, neste tura sem Irrigação? Pois nós, III

a vingança não pode concorrer, 1 PTol'.p_:endade e. de admntamen.to 1J05, se deve aos agrtcultur ; s de e rsenal francês. A agricultura não ser uma ou outra agrícultu­
nem alquer, ,para a díminutção I jaUlals r

conllec.\'·JS em sua. hl�=! União, que. sou?eram extrair ca- M faz com terra" agua e adn- r:- de cana ou rilti(;UltUra. do
da responsabilidade criminal.

t torl� renda, .�lc:n?�dq._�olhel_1 da vez rnars alimentes �a terra, bO:1. E' a proJ·..!tividsde <!a.s

ter-t
\'ale do. P9,ralb� �e)'lc�nh€cem.Gs

(Conti.nua amanhã) tas msuperav eis, o. a�en\ues �u para sustentar o.. exercítos e os ras, fatigadas pela sua conetan- 08· eanais de lmgll.<;.ao, regula·
I der-am alln:"mtil.r sua, pcpulaçâo. I povos que reststlam á pr-esaão te "x.plora,�ão, 'lll" c; preciso res- rrzadores de colheitas e d2.3· pas-

I obtendo
. ainda exeederrtes qíle nipo-hitlerista. (ii.uir ao solo braIRUeÍro, donde

I
tag-ens.

lh�s per:mitiam e:.:�or\�::. P:� I Não posso diz�r nos enge�h-2i se tem tirado tudo, para �'" on .
E não. � só, ro agua. que f"� fal­

. I.prutscs altados 011 pm e_te., OeU

1
rOR frrulce"'Iú"'. que me crrvam de se lhe devolver quase �a. ta 3.0 nosso solo agrrcota, para a

I prtdos.
. _ '. de 'perguntas que só agora ° O que caracteriaa a nosss. po- sua recu;peração. Temos vasta

"r::t' • d ml'oflSSOc.Q_ ã't"l5::to.c.rn - ." & ,. -

to com a: notrcta, dão tn- .=3. llas.... "�,
"

.

ABra,>! errtr-a a perrsa.r nn, rca.hí- hre agricultura não . é tanto .a escassea de adubOS que cOrTl)6.m
- �, . . . tica,; no Reu.",h. O EXerCito e -II'� "'-0 "o sel1 "010 cuando C" .

. ... te r�' a 'llas e ;'_�"n"
Lorm""o"s" t]Q qu" o Cal'" .do

�

. • . ha . ."a . '" .

"'.�' ,,_ falta de chuva." como a FUa.. 11'- nos"as 1'�" Cll'.l... ,,"_kW�,
-"'�. � - -" g' trlt.ur-a, !J.. n:t1vldade agrrco- .

d
,..

tentunido de au- 1"1"; H - <. :'í' 'r·' amertcanos estão che,os e co- regularidade. As chuvas. são no o distrito em que me encon ro,
- la e uma das que m3.1S U!Jgn1 1-

t'
- .

lt
.

-

b f b J ôtomôveís nã.o- havendo
L

.'

'.

N opera ivas 1I.'e agrreu ores e erra- Brasãl mais inconstantes do que e um . anca a u 000 para n s
.. .

,
• ca. ° homem na Alemanha. 1 a

. '-ri . d .

.

.

trnaãs !ugar para os que es- . � G
-

_

.

vl"5 pe g", o. ag-1"11!,a os em
<:11'1 varros outros paIses ,"O u- Ou ros.

t,":;o ch:""""""a.'O . ultima gue.rra" .fez."e tn;;. �a torno: de serviços de �'Soil Cen- t nl've""o, prinCipalmente os d'a _. "NOSsa fortuna - fU diZIa
. � "0-" 'D

•

li'" . 'movimen o naelO- LÇ, - ,. •
•

,. p�t.an:. - um

bilit3.r a layoura,.1 servation".. _
Europa. f(� Paulo. 'P?T. exemplo, ontem, á noite, em Rabat, àD dr.

�

G' I
n._l p,,<l,.ra rea

1 -, . Os amerIcano;;; estão $€ndo 0;0: ,é uma ....r[Jyi.u�''a a�al'la, com a- Jn.:cq'Úes BondQn, dtretor ge.ral
• ontT'''rio do!'l €n1aU o m- -," -

• •

. r-�� C
. �". ry.; .' ., 'l'ele 3'- \ m:"tref' d�. conve,rçao �aR t;rras. gua em abundancia. mas que marroquino do OfIcio _ e que,

I gle,. 'blnha ,;3,. 3br_c,lItu.:: g, r],,"vN·t:.da" pela. crosao. a sua lão organizOU até h.oje ..erviç03 'Vocês a.;pa'l"eccm, no Bra."il, quan-
I ln a 11n1 DJanO "ecllu!larIo.

I' ·t",ç..a fertllidadte Nos ou· d -€l'� do a eroi'ão não logrou fazer o
pCS:1, a condensa PC€! Barcelona

.

Fez-"''' ;'orén, urna. marcha PtrInU
1

'h:, o
-

f ("e�n" (1:0 O •
pa.r� rl"te1' 3.-" 2-gua;: o:" < .Q

deF'0rto. Somos, "ar 0nquo-t'o, �_

e "'elo ,,�u aiudante de c-unpo
. , 4'

.
_ros. 1'e,..1, aos ran =.

..

'rio,", qu� correm para o n�sil". e .'C � '" c �. �

t' ,�"
•

<

.' 'ão Vi;<J;Ol'03a.· ps.!", a t�rra, que ..••. '., sah O colo
o Duque de Sotto Ma.or. C·hlITchil' denais dê_ vit:J� t rlei'bna-JlCs a lavoura.. 0'.1 t".mo;, penas um pre-.. ara. _.

R·,
-

1 j'" ,- .)' sr. ". I .

d
-

o o yi amdn. h� brasil!!iro não Está cadaverizado
on·.�":t _l ( .... l -- J • d.c� ue" e::::ta não teria si-, __ -..... __ =-__ -=<> �� =- lnun açocf:. cm.. !.. <

t � balh _, ria I� .• e q �
'U' 1 o E-tado do ",,1� ero"a-o Seus Ieo-ionários do

res .' S era n a.uOrER A'· J "em O" agronoulOS.! B
. .pouco. enl �uln;"'��. 1 ". Y- =

_. '" .

tas. "a"anos
.

c.fte "r�m
.....0 :PO"�1ve. >. R' e "fi �iio Pal110 trombos fo!"fato chegam a tempo de a'

.

1 ,_- .. _, J:ue dilataram a. supf>l'ficie plan'l •

10 '".,

d" 'o nuncI'ax e f-\"=.r a re�(JSncâo .dêgreve gero:! .para am2j!lJia., u2,.<
J

!
_ ..

que ·a.rrasam qua.?o tu o. ou n " ==

d
-

quinze ás via i� '! qUlt·'O horaf'. j ------;, 1 r..nl. a. droga.. lncln,.ve fi" Qll<' debatemof' ccnl secaR paVOr(}=0S um solo, que, ,sen o primo dof'

O movimento 'será úbRervado em FRAQUESA EJl.t GERAl" I �2 editam no Br'l.sil.

I que
ás vezes são calamidades. A exercitas que, S� estendem por

"INHO CREOSOT"'DO
I UM RESULTADO ,é.cr!.ica preyenth·a. '(1".15 illunda- ali adiante. todavia; ainda não é

.

,,_.:! p IN�SPERADO t
' eóes é descorihecidn., com o t'''- () irmão carnal dele. Avancem e

ar 1m. surg," :I. no fi em tor-j
,

t dos cauda';;. e. re- connuisi:.arão a vitoria".
;_.;...;;......;_._..;..;.__--- . no do desff."ho. d�, sensacion,' II presamen ().

. "

\1 . ���r�:nt��:� i�1�ete���f:s (���ea�:." � ;mlllmll;.;nlllllim;;I,�I�iIIl;mill;;;I;m;;;I�I;;;u�;m�
I t rle PDri� .... Psrecp.. l!l" fato. p02\l �.= :3

. I !i::dJa Pdr�·��erj�1?ag��sad������i� iêSocledade EVablélica§
\
diSl'e que só é bebado mwm qnel"!= .' ::.:
ucuois de F=ua descobe�ta.. =de Senboras de Blumenaa=País .<lqllcles três ciL(I3.dâ.os.. .a;'�

1 :: . ::
,tigamente alcoclnoiras. tornaram- I = ASSEMBLEL>\. GERAL ORDINARIl\. ::::

I
se fundadores de um,g. sociedade. :: São COI.inda-da;o! 11, senhoras aSF.Ociada:;; drr. SocIedade:
contra o aleno1, :,;,endo todos r;""'� :: .

Evangelica de SenhaI':<J.s de Blumenau, a comparecerem á .An·S

I
me:nbros _pro�m�n.:"n�Q.'-1 �.:: dJr�-I:: f:embléia. Geral Ordinál'i). .a rea,lisa;r:,-se á.s 16 hol"�s elo dia .27 ==ttJI'1a

..
da msbtmçao. pres1dent�. = ,"� marco de 1950 na, sala de reunJoes· da Matermdade � AJa-:;;;

".!>crctal'io ;:' tes()ll.re�ro. �ua tUl:! :: m,da Rio Branco nesta, cidl3de de Blu·menau. ::
pldade. se;::a r,eum!' funu'Os p� rJ ,= Blumerr'"\u. rnnrço de 1950. :::
ao <l.pllcaçao na dro�.a. [,:'ratUlta- = A DIRETORIA �\ rnente, a quem qUlzer cura.r-m·

_ :=
do terrível flagelo do alcoolismo ::-,.mIIUIIIIUlllUlItlllUmHlllllllltlllll!lIIl1l11lJ1llUmmmllil.mmmm;:;'

A C filO
REPRESEN'PAGõES

a b�.;:e dp ccnli�são. Conhe.

ço bem a Praça, cem ótimas

relaçáes. Dou referencias.
Carta..'l pa.T3. Cx. Postal, 82
__ - BLUMENAU

-_, __ . - _,__�""""'_'__ c. .. _

�
fª

: CIRURGUO :
- DENTISTA �

= .

E Tl'avesi':1 � de Fe�a1'eiro. 97 -- Clítiica diurna. e not\lrna.. 5
� -

�lllllllllmf,"��I!�:�!!:!!!Uimlmllmnumlillllmlllmllmlmnlmmlmih�
-��----------- -_... __-- .

.
tá agm·a. pelo ,n:.
Bail"ros 'ao genera.l
fr:l.ca.ssadc no" s:"us intuit.os. d

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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mude n Q' uisição d dólares
[Requerimento :Apresentacloj,(Pe/o ..Sr. Café Filho Na (amara Federal

SenSaCíOIl'll descoberta cíentí- � muitas foram as drogas conside- .
�ontade. O médico conÜnuou a

I
rorando -sobre os mal�ficos tra- NAO SEl CONHECE

fica acaba de ocorrer em Fran-j
r-adas müagrosas tiradll;S dos

I
estudar, chegando;' ag?ra, a um zi�!!i)s pelo alcool ao n;undo in- NO BRASIL

, d pequísador desen- cadinhos e (OalS pesquisas de la- resl!ltado verda,delra,�··nte sen- teíro. Uma hora. depo s, voltou Segundo pu Ji�mos registrar, P$
ça.. on e um .

'..
_ . ., ; sacíonal, E ele proprto proclama: a chamar seus "cobaias". Ofere- meios médicos brasileiros deseo-

bríu a cura radical para o etIIl�� j �ora�orlO. Pr�eJro apareceu �. "Daqui para frente, só é.1'1e- ceu-lhes as mesmas beuídas que nhecem, ainda. o poderoso nlod!;
mo', eliminando para quem. qui- .

Insultna, remedío que

deSmOral!-1
bado quem quer...

"
haviam ingerido momentos an- camento do de. Gamard. Nenhum

.zer, o terrivel vicio do alcool. I Z0t; O fantasm� do dia.betes. mal U1YIA EXPERIENCIA. t.e s. Eles relu�a!l�emente Ieya- médico dos que procuramca a�

Aliás, estes últimos cinquenta ,; ate ..
ha pouco Irremedíavel. SUl' PUBLICA.... raro o copo ao lamo e tomaram ouieceram em fazer qualquer .C!:!�

anos foram realmente pródigos, giram as- sulfas, abrindo camí- De posse. de sua drog� espet?-� um .gole íntimo
.. Tm�di.atamente ;Jaração em tO! no da d!'og'l. sob

d obel'tas científicaS nO I. nho á penicilina, o chama�o "mi- c?lar. provad'3. q�e fOI. emt va vomlb.ram, tudo. Inslstmdo cem a alegação d'} deS'cor,hecê-la.. E�­
em _esc -

,. . . '. " r10S casos de .etI}Js�o .lnve era- eleS'. recusarrull 'completamente tretanto, dentro de pouco
- tCtn­

campo da farmacopela, ou .scp. �ag_re amarelo de Fleming., oe do e que haVia reSlstll-\lo :: :0- voltar a. ingi'rir alc001, manHes- po, conforme aS' noticias Prove­
.llbmamente a esuepteJ'IIllcina, dos os trat,ament(ls, o mediC:O tando-�e ainda. terriv'JI aJer.ria. nientes da Fra.nça, esse med!l;:a­
mais poderosa ;ainda, como "1.C- gaulês considerou enc�errada .a _. "O -efeito nã� é nas"ageiro'" - ment.o est�rá ao alcance do pú­
tericida. Assim, a pneumonia fase de experimenhç;\O. E�tava disse o médico - mas def'niti- blico. Não tem, ainda, um nome

'Pa�sou a resfriado comum, a fe- disposto 3; levar 9U,," dCSdcOb:��� ,o. Bsses homens jamais 11".06- que sintetise o eonjunío de no­

bre puerperal foi b ' 'dJa t' ao conheClmento do :mllJ� o c: . �ão uma. gota sequer de bebida mes científicos que a droga .re-

.

am e a. e
tifico de Fr,a.nça; dalI· se ll:radian- :tlcoólica'" é'�beu, decorrentes d'Os eleman_;'

. :p�;�o a. tuberculose e a morféia <110, m;tura:1mente,. par3. o reste
Muito tempo '(fJ�poiS, os trl.s tü5 de sua formula. As revistas

.

. ..
mam com as. drogas novas 'do unIverSO. homens continuava'll Fobl'lOS per- cientifica.s já registraram, po.:,

fi- d ap1lcad::s ao: enfermos. Com a i� A�é a.qui, o tr�t9:nento �.O al- ?eitamente abstêniof'. A rx?�ri",n' • '1
•
.,'

Um e
I forz:n'l,çao VInda, de �rail1ça.. so coohsm,? se. faZIa p.o!'''cmelO .de é!ia se coroara de pleno ex,to. t (ConclUI na _.a págIna Letra..E)

'. j
sera bebado quem qmzer. daqui sat�raçao. c?m.a. !lJu "'. da".m·

_ _ _ _ _ ._ _ _ _ __

.

lpara.
a frent.p. sulma. Um mvef;elado ela. lntf,�·

.

U]\fA INJEÇÃO EIS O n_ado pela faml!m ou veja. poll
. •

e
.' ê:a., conforme o caso. O tr�a "," .

..

d d'"
_.' �S�ENIO _ . : ,

IDPnto consistia em -,,"e dar t�n�!
\i;;" .. � O me�co fr�nces de nome Gal!' bebidla quanta desejava. aI;) ebrl( :- •.

para pro'va'
.

r Slncerj a e
m.,rn. 'mnr!'''''''lOnqnil''"e COIT aj'cOliturtll,lZ. obi'i&,.'irràl')-iJ·a aceitaI

.'
.
.'

) q?al?-tId3.d� (1" '3koolatn!l e ter-, j mais' e lIIaia, mesmo d'!poiH d'

,

.

: .... '.. '.
.

. '. {1.VIHS efeito» 0'1" n vi"in ,....,l'e-l.satisfEito. Metido "'m:'l ',caml!'.a 'dr

. Isentll.va ns J1oJjula"ão d� tr>do o forc;a o benado não POdEU'i;t "fe
l
....""rln pnt""0'01H'l". r'firpta e recer' resistencia é," d;>s�e nl<:ldl

S
·

...

d
t t d' d · ,completamente ao ep:tuqo no '1"" _a-lhe introduzida' form:dt1"\'

O"', � el·�ara' ·O.. ·.···g·.·O.V·.erno.qu..Q·n O seu man at·o exnlr""r bJe�a. Comeeou por investigar ',-ntir!,ail� de ')!�hi:l" nlcClolic:1
-

1'""" W qU�lS os elemeflto� qU;""lieOP' r'f'> Em seguida, uma aplicação d,
palZoo de prc'yoca.r: z:eil?UJ'fla.. ao

..aJ .risulinq_ com'PJeta�'t' a tel':vp�u.ti
São Paulo, 16 (Meridiona.!) ._. ca a_ réportagem aproximou-se; tivamente informou á reporb.- "Há tres anOs veriho reaJiza.n- cool, desele au� mIm�trAd"'� a:- ca violenta., Na, v,er.dáde. o V1Cl1)

As eleições re9,li�adas na As- .do .chefe do Executivo Paulista,:"! gem ·que o seu .penúltimo dia do a. minha administração sem homem. ? fenom��� e conhec�- -l(l p..,.s"SJl,WI. lim.certo tempo seu

sembléia faziam supor um gran- para obter informaçõ� sobre os' 'Positivamente, repetiu, será o cuidar das eleições que São rear- �;m���o:�c��it�:�ll���de n;-"'h] beber enOjado .·P�JG. ::lcL'()l: ]rias

d
' .

T dia 30 úJe· jalIl,eiro. lizadas. na AS1sembléia Legislar- úiná ve
." 'd" t

o a C�G ,,"mp!'e acont;"ch .y(lI�·;· "". �.?XgE .

... e movlmeItto ,polI feo no Palá- '.

tl'va. E' esta. a quarta éleíi<ão zmg.erl o, en ra em eho· tn .. ao ,'ieio ii:-r·yõL!'·j\'<!I. 1.Jlar.Íf
ciÇ) dos Cam,pos Elíseos; após' a A reportagem nOV3mente in- que �om t'IS drogas. Durante ·'d�se. tratame:r..to . II dou"!:(,r Ga

�
.

realiztação da�'iE'le _ pleito.. En- .

sistiu para que o. governador fos que assisto e agora poSso. a!ir� anos !' an.�,:, e�pe"mento\l. tudr �l,;rd se rcvoltav� e e.?-tri-tecia
�,,,, 1rEtan"., I ...!" r.�o ;.u.-cd.' po·rqu�.'· se positivamente. franco nEssa mar que este último 'ano ·me nne lhA \.10 a "",be�a. ora' alo .Por ser violenta c·Ín!l:l:lcr>.z a tE'

,

"

,1'
.

... ...

td't1a. declaração. O sr. Ad.en�n..r de pertence. Continuru:ei.� traba- cançando resultados parciais- ora:
".
-.

t�'
.

o governador Aútem<Ú' de '-Bar-' .

d .rom pleno êxito:. êxito porém a..
ra.peu .I�a. "'�

.

róS pouco antes das 18 hora.s: Bati·os, assumindo uma atitude lhar por São Paulo sem I3.ten er
p�.rentp.. O ·n'"jPhtp .. <,om ef"iI:f'

. No t!.la apra.z�d!l .. p=::- a. aprE

dE'ixavà.o Palacio t!'Os Campos E fra�ea, notadamente franca, dis- às' oposições que são teitas a.o Uma vez ingerido; entra em cho-. sentaç!l:o. do. novo. m,edlca,";ent(
lisoos':pafâ '-unia,·'Vlsita- 00-' .'léu .,se-:-UO:H.· meu ·gover.na no sentido·de 'ém� "trava>-""" 'propenso a' r?cüsa.t c

o !loutor G:u;nar:d,le\o? ('o,u el

médico. !i,';sistEinte á rua Marconi.
.

, baraçar o programit que' tracei aleool em qualquer· fo'rma,.. co' t�e�s. d�S m��ll;l ,?onh�Cld(): �eb�
A,

.

�O··
'. . .

'�.' "Se voce' qUl'ze�, arranco 'un) 6·0 assumI'r o governo da terra ':>'lO licore,s" vinho. cerv
.. eJ·a, etc. I., de Parl,::: dIS.p.ostos. a. �,e;"l

. ·:si'. ';<:. horas o govern.adnr A-, • � rem de cob··la,pa.r� a pxp rler
.

f'" d
..

h b b' bandel'�n'te, ·:n>'ogr·ama 'q'úe Entret.anto, D's"ado o: pfeito d2 '.' ...

"

,,'
.. .."�" '-.',. <

demar de :Barros, pelo radio rea.-
.

10 a mm a ar a para provar < � ,,,,. droga, ou eliminada f',u". T),""Sén. Cla q�e Iria. fàZer �!a..ry."e. d:;-, C;lru
lizou .mais uma, palestra ao "pé a sinceridade do que afirmo". nho executando em benefiCio da

"1' no orgo.nismo. o inveterado 3e
..
medica... ;pepols de �}.pllca

="- ·í.U.I�.III.,.j·i.·.I(•..íJJlI.n.'J.I.II1;'Il.IUI.'ilmm.·t"m! ..il.t.n.. I·lill'IIIIi"!I.�'Ulfh.iUi.j..r.lu.,-.· Jdo fogo". No' Salão vermelho do. A uma pergúnta sobre as imo gra.ndeza de São Paulo e: do Bra- ptilista voltava sempre a beb?r. ;'"?-1 que COIl;.��:ste.'a .-{troJ{a� . o nu
...

Palacio dÜ'.s.· C'tm.pos Eliseos alem pressões lllo govern'ldor, a pro- ·sil". . Exatamente ('OrilO' o f'z�R ante� dICO declarou.,.. . :::
...

'.
'. ."

.

. .
. ... -- .• "

.::
·de outras Ip;;'ssoas notavant-;.se os pósito das eleiçõe" realizadas na E com estas palavras,. ri snr. "PreCiso .

cl.l� qualqup.r coisa df' "�arel, hOje. [l1esm?, um_a e:E �= O'r","" . p.. iJ·uJ(fi· M"� Jt,'� f�rr�l'"':'." ==... 'Assembl,';ia I·"gl·sla.tiva obtivemo,", .Ademar de Bn,"r�os deu 'n.or fin° efeitop'ennanente" - C\onl'ctUl'OU p,m.enc1a. T.e�ho.co:m)gO_ bfoSCC - U U u .:. u
representantes' dia bancada si- � � - W • h id tUl t já t t d

.

j
• . a se01ünte resposta: . daapalhstracom.areportag.em. o ,cientista fra.nr.ês., ã.� volta,,·-fi ec os�. sas;···,

.. !,aao:' � .. i

"'·Ü':üj'..n ..
·

.. i...
,

, =
ua.clOnista na Assembléia Legis- o' �

com suas formula,� e flP.ns" h"ba 'em ri'slll!.Jú:j.n por úutrns' !lvt" :::: ':� _. ... G1' ... ..,. •.... = . :', ."�...=

htiva., representado pelos de.pu- . prosseguindo nru sua confereri-
dos.

.. dos". Chamou o!l' vjcbdos par:. _=_-=' .CAUS.... o.
.

..,..,...,..,..,."" co·... .run:>.nT A"O E ,",,"TIo"""'? &........
--...

.',=..
'

ta,dos Lino de Matos, Mario Be-
- - - ---. � -==-= -- --- -... -=- 'cia com os deputados que o a- Foi á�sIm que" .'8lp€rfeÍçoon uma j�nto.�. �esa.. OfeFecf:ll�lhes hf '

� '-'..L..,� .1VJ,..W.C\oV� vL\o.Li.YA.LJ.'IIA.I.Cj
_

ni, .Oliveira Costa. Procopio Ri-

E M
poiam. drog'1. con"id!Crada completa. Nf.i( )Idas e el,:s tom�l'l).m .alegrllmen

__ E'.a.cri· r!.o'. R';. 15 ,,"a. NOv' ':O'b·rO 0°9 _ 1.0 Andar.' ." .

beiro dos Santos: Narcio- Piero- n·tr;J.ra' O I·n·s
....

perde o efeito. em tempo algum. te... D�POIS, re�lI'ando de um. \oU'__ u" ' 00
.. ,

ci•. HugO' Bast�s, Toledo Ar-
. II' U

'<"

I .. __._
. 'lepois de uma aplicação mai!' .' 'lxmha a sel'lh,ga_: rl;e. Pl'ay'Rz § fte.l(lênC1.. � 8.U& 15 de Novembro, 1393 - .A.part. 1 ..... !

t' Si1' L' d C s
Adhemar de Barros _'I'lllllll'illllln'nnu<Plllh�lllm'_c- ou menos prolongada. e�tabt�le- enche'!-a com um. hqU�do. É!ra· == =;::19as, VIa umano e ampo.

últ·
. t· t �l'ticos' t d G

. . _'.' . 1
- ôendo no org:anhmo um"l. espé· L'emedlO novo. - Aphcotl·o �Ui'

Mota Bicudo e Lt* Augusto de" ::ro:xi:Z�d:�z:::n;: ���erna� I ro a uerran'c ;: AJudar �3 Ca.mpanha de: de de al1'rgia perman<>ntn ac ,ia ,nJovel:�Sa. no prlU1�íro. pn i roNE: 1"7 - caixa �t�1 211 - J5L�...Q,' ::
Ma.tos.

dor d.1O Estado, .procuramos sa-I
'.

:: Educa.çao de Adultos e= alcool. Acontecia, porem, que a �ien�e,. depOIS no outro e; almaJ, = . .:
Durante mais de meia. hora, es- ,

d::: cooperar para o {lro-::: 11roga. tinha. gosto ruim, e por no ultImo. Enq1lallto eles se fe· :::"""U".".II.lIIunl.Ulur'Ullfllll'UJtlII"li.fltltl"Úlrnt,mmIUIUItI "tII...
'

1 t
.

t··' .;b.er... de uma forma "])O.sitiv.a qual

p �reo a .

- -

f" d' t d t G !. , • • .,
ses par -amen ares lUàn lvermn

a -: gresso do Bras.ll ;; � ;�so . m-"smo, di lml e .se.r mge- raL'l seno ar, o. ou Of. amare
_

anima.da ;palestra com () gover- seria o seu penultlmo dIa de .

• 'ilmil:-.:mmmnlllllmUlJllunlln.� I nda, pelo bebado de malOI' boa prossegll?-u SU3. confer!>ncia, pe-

nador Ademar dle Barros, discu� governo isto porque, a.credita-\·a- t. ;:.
• _,._-'- """"'_�_�_--. _

tindo e ao mesmo tempo infor- mos que o govel'n'l.dor iria: ll':.o (Conclusão da 1 a nág)
.

. .

�:���d� n�S::�:Je;a� pleito ���:e�:�21�� ��_ d�d:�:� abr��! da cand�datur:: do ge�er�J 'éan-'Jl J ,"'O 'entall�' cena de �JJ. �anaue
Finda. essa confereooia.· po1íti- Barros, categol'lcameute e

PDSI-I
robert, dIzendo.

.

V 11 :ri� .
'.' �

. 6
� - - - - - _. _;.._ - - - - - - - --

para :!�!�:'r

a::r:;(ni��:radl�1no'�Rest'�u·.i,.ra'nte '. DI-n-13m"O·',.ca I\.sr. Ca,nrobert Pereira (Ja Costa. A
.

....

t -Ricardo' Hochheim Sob�
-

f : ��E.::��!�::t�:��/J f!f!�.e�!�'"i�riJ.t'!,!l!�!!�!���li�O.� ��!�!!C!�!��!li
I c,,

.

D l' á fa<:a no interior do

RestaUl-I
patrao, que pOSSUl temperaroen lhe ao encalço, consegUIndo er.-

.

-

.

·Irurglll·o-O
. entl·sta .. ra.nte Dinamarca., .de s'ua pro- to bastan�e.ex.I?losiVo, momentOf·. cur�alá'lo no interior.do}'; r �'-I'II "iii.' .

'. _. ..
" I príeda.de, o 1'1'•. Jose Schuel'er antes o lnJurlara com p'\lavrar mencano. no outro lado da ru:l.,

�!. 1

I
que se encontra no·spitalizado. O

.

grosseiraJS e ofemsivas à moral, l onde quasi o s,tinglu cOlli um 3.

r'lI! C·om . 27 anOS ..
'

. de pra't,·,ca I
autor do ferimento foi o gnrção que o leyára a pedir demissão garrrufadJa. Con,"Iegliiu, entr·etan-·

} daquele estabeleciinent.o,
.

de 110- do emprego. to, fugÍr parai a rua. novanúmt"',

't'll NÃO ATENDE A'S SEXTAS E BABADOS
.

t
me 1\.la:noe-l Silva Jor., di>! !l0.(L-

.

José Schnerer., numa de suas sempre perseguido por seu pa,..

� Rua �ão Paulo N 1 I nos de idadíe. costumeiras explosões,. como res-
trão. O an<\'recimento do sargen-

!
�"

,. -. I
.

�. d dl- de to ..._ "oH�ia,' que ca.'rualmente
-- �. ;,;egun o as ec ara.çves posta. deu-lhe uma bofetàda e

\LU. .1'

_____-'- , _ _;,, ...... "jla's�,iw'l prlo loca.!.· pôs termo 8. ..
__....;._.......__,-....

__ • c o ag3ll'l'OU pela garganta, ten- ,

tando sufocá-lo. Enquanto se
'violenta cen� sendo o gfl,rçf () .

debatia nas mãos <l.e seu agres-
conduzido p�ra. a Delegacia.; Ol�­

sor, o garção l'.fanoel Silv'l. con- de se encontra.

seguiu apanhar sobre o balcão Cumpre notar que. e�as info:'-
I

pequena faca usada para decRs·. TI19.ções foram prestadas à Po)l- j(lar fruta.s, golpeando ,por três da p�lo autor dos ferimento', I
vezes consecutivas l>eu agressor. sendo que nE'm a '\"Ítima ne II

.

Conseguiu,' desRa forma. liVI'ar-l
duas testemunhas da ocorrenCl L

,

se e correr pa.ra ao rua. Entretan- haviam Elido inqueriJlaS até i i
to o lO''r • .José Sohuerer, recobran- noite de ôntem. I,.H.I LO .1.. ,

• ·oJ'

qU���n��' c:n����
.

p!�� I��:n::sf��!u:s:me���= :�!�!bi��vari!�;�:!��n:!� I�!;:;����av��e SemimesPtOr�Se I, ::!UI"lflllllltIIIIIJlllllllllllllllt111Ifllllrlllllll'1IIIIIIIUlllllinmUllliIlUmnIlUilllJIIIIUlliUllllilllu;:mlllllllllllllllil:n;lllmH�lIIn;Jlmml;II;llmIlIlU�sada," inscreveu.<se .
Leon to com um' fim: o de sabe-Itg resposta: «E' a politica . Revelou-se ele

_

I I '5
�lu� no ro� dos qUe .cbus'- r�IIl para. que !ado pende- soviétic� .

e ,os seus planos consUIx:ado na arte de)ogar == ==
htUIâm

.

objeto de rancor n�m. as slmpatlas da Ale-. de dOIll1UlO do globo». Mas os antIg.os adversarlOs da -.
. . ==

das ,·.tropas de ocupação. manh� no terceiro conflito Ilse se t:_ntar a mesm� in- França uns contra ,os ou-;;;;;; p. _. :·C,·: ·.;U..S.. '

"'

..:.... ·.S.' fã
Inqulllal'am-l1o de todos os n:mndIal. Em outras pala- tenogaçao a um comlssa- tros, convertendo-se, afl- =_.

.

.

� .._=ªpecados e -o responsabiliza� vras: vencidos embora, os, rio russo ou a um funcio� nal, no elemento supremo' ",

l'am, :05 invÍlsores, por m�-: germaiúcos .continuariam 'nario soviético, o diapasão de decisão, em beneficio == .-.,..
'.

=

1es_ e desditas,. de q1\e não a. significar um perigo á 6 mversos: «São os impe- dos interesses de sua pa- == .;;;
fora causador.

'.

não porque tramas- rialistas 'fascistas e os pro- tria.
_

=

Encerrado em um campo outra hecatombe, mas vocadores de guerra anglo- A Alemanha não dispõe :: C·H E F .D. P J.... a. A.. "L D mt ·V,·'& D II:' J 0,._ i�_"de éohéentração, aprovei- sim: porque ocidentais e saxôneos. de um talento politico des- _..:::.. a;, 41L A!L O J A 11:4 ft, IR> me
.; _

tou,::se dessa

oportunidadej
eslavos fariam .o possível A realidade, porém, é sa natureza e dessa enver- -

.. ==

parafôrmular o seu depoi� pa:ça.· manobrar· a massa ,que ambos os oontendores gadura. No íntimo, é exato, � DE IMPORTANTE FIRl\fA DÓ VALE DO ITAJAí, COlVl 110\'1- ;
mellto, de que foi um dos teutôiúca em seu favor. procuram aliados>:. E que gostaria de expelir de seu ..=

MENTa ANUAL SUPE,R.lOR A R$ 2006 000 00
.. ;;;_-espectadores. ..' Barbara Ward, redatora melhor companheIro de lu- solo ocidentais e orientais••= C \.': '. .

.

, .

A seu 'ver,
.

a Alemanha'de assuntos estrangeiros ta do qUe a matéria. prima Mas não encontrou ajuda o _ 'DA'-SE PREFERENCIA A' PESSOA CASADA, ENERGICÁ E CO:·.r ªª
seria arrasada militarmen- do «The EconomiSb>, de humana germanica, tradi- «modus facieudi» dessa =- . . ·

.... . SÊ
te e () seu tenítorio conver� Londres, anos depois, espo- cjonalmente afeita a místi- operação.. Por isso mesmo, =

__
.".

LONGA PRATICA.
,

__
ªªª

tido em campo de batalha. sa a mesma idéia' e acalen- 'ca do militarismo! e tambem. .� porque a linha - R' N IeANDO E E
�.

CI S
.

Os seus atributos de vi- ta ri mesmo ponto de vis� Ferrero,. descrevendo Q divisoria entre o mundo co-
CA TAS I D

.

'�. . •..• R:1 F 4 RE..N
.

A E PRETENSÕES PARA O· ==

dencia foram confirmados ta. que se passou no. Oongl'es- munÍsta e o mundo não-co- = SEGUINTE ENDEREÇ(): S. A. "A NAçAon� Cx. POSTAL N, 38 �:':pelos aêontecimentos do . Qlle:qt quer que esteja na so de Viena, depois da que:- munista atravessa o pro� _ ("VA.R.EJO, N. 45",) ._._� BLUJ\1ENAD - STA. C�ATARIN;�. =".:
após':'guerra quando Se re- Alemanha contemporanea, {da

de Napoleão, consagra prio. lar nacional, represen- - .n. :''t =

feriu ao, desti�o do capital- e, h:dague a uJ.?1.solfiado ou paginas e pa�nas á habili- ta o poVoa-chaVe 'do novo _' .

.
, _.

.

.

55 �

t�:�: d�u!elC!,���c:; :!:
..

: �mma��� a;�nfeesJ:le;:d, e!ce���:�!
.

��r�aI- ���l�o:�t:�� �:a�vez. 1 �lImIllIlJlnllrlnnlnnIlIllIIllIIlUlIIIII'lIl1ll1ll1ll1l1illlillllllillllltllmfIIlf.lnmmIlUllllfll'��;iiJIIIIIIIIIUI filUH[Jfl�llflíIIUlilllíillmlllllumlll.�:�

Rio, 18 (Merid.).-· O de-piheCinlento do fato; qual .0 conseguir dollars naCarteí- tír que servia de pasto a lar as coisas mais uteis ao [CiOna o «cambio negro», pmbstitu( o normal, que {} ralidade ou todos comem» -,

putadoCafé Filho apres�n::- ;�():nt&llte de dollars adqUI- ra de Cambio do Banco do índívíduos poderosos que comercio interno, bem co- largamente abastecido .de Banco do Brasil; com um 11se não está havendo mora-'

tou na Camara 0- següínte, ridos· por esse processo e Brasil. O fato' foi, ao que se valem de funcionarios mo para exportar merca.. divisas! Não procura o go- aparelhamento díspendío- Iídade .no mercado de eam­

requerímedío (Requeriro 1quiüs. as firmas e pessoas se. informa, apurado pela inscrupulosos para burlar d�rias de facil colocação rio vemo' "Investigar" de onde síssímo á nação, mantem á' bio qUé se retire o governo

que, pôr íntermedío da .M� .. len:v:olvidas? 5.0) - A frau- Policia, mas a ele teria fi- as medidas governamen- exterior. Entretantq, nas elas vêm, nem. as atívída- custa do Tesouro. Parece dessa patifaria.»
s.a. da Gamara,. _.sej,a.m .so-. ',de.' c

.._onsta,tada pela policia cada indifererite o Miníste- tais e, á custa delas, enrí- barbas do governo, por sua des dos seus agentes e, pór que está na hora de repetir
V enda aVU1sa na

Iícítadas ao JMIIDsteno da. de Sao .:Paulo ocorreu em rio da Fazenda por d�legaw quecer, Nega o Banco do di�plicencia, mi por ínte- isso mesmo, o comereío Ia frase de membro de cer-

Fazenda- as informações outro ponto do territorío ção de. quem controla o Brasil cambio para Impor- resse de seus amigos, fun- clandestino .. de moedasj to govern�: «ou haja mo- 'Engraxataria :&-Iiro"
seguintes: 1.0l-Tem co-· nacional ou apenas nesse Banco do Brasil o cambio

,.
.

nheeímento o Ministerio Estado? 6.0) - Tomou o oficial,
= .��

da Fazenda da fraude apu- governo providencias junto dePeaSrfeooorçoqupearhaOUvpeorguramna- Um m- 6,d".co· '-ranceÃ.s red."m \� os alcoola'nas
-

0;#
rada

.

pela, policia. de São 8. Fiscalização Bancaria Ir.'.
'

J
.

. I�

Paulo, em vários mquerí- para' saber se o fato não pedra em cima do escanda- . . i 1

t.��I�fn:!;P;��:=��c�� :��.:L�fma:o�r{;. Descoberto Hno.lrnerite o remédioJdade ? 2.0) - No caso làrs, encontrados no «eam- tegoría das pessoas envol-
. ., •. .

d b.· tA : ..
0

.���!���i:;1êr:.!ªZ.IDf��:: �!:&::i�1f.;� ��n;aramC�_·.�.,�OCied�de !:-�!:ca OS�ajore��bad�:,!gp����
negro»? 3.0) N� caso ressados, a policia de São de cambio a um rigoroso �

negativo, por qUe não -ado- Paulo, em' sucessivos ínque- controle e, por outro lado
tau providencias admínís- 'rítos, apurou que, com a facilite a fraude com que
trativas para sanar os 'participação de funciona- muitos estão enriquecendo
efeitos da fraude apurada. rios. do Banco do Brasil, da O comercio importador e

pela policia, em decorren- fiscalização bancaria e de exportador suporta as res­

cia de denuncias aos pro-" cô�:r�tores de fundos prece- trições do governo certo

prios interessados? 4�or sou-'se em São Paulo habil de que elas visam o bem

ii
.,_ Se o MiiústeJ'ip�Jeve co-:-·e complicada fraude pára. comum, �lUnca para permi-

Palestralde . Adhempr

Promete'
barba

-' � � •

,-o "

PARA combater· u 10llllP'
bril!liI. de S(!u filho, dt-lllilll
I,icor de Cacau' XaviC!'.·
Muita. i�aCÕe$ ji comprp
v ... ram • ,nndco e!ieicl6
!iI1ê,í�if lCII.l:�o lombri.r�

Christovam Dantas

.,•... _:;
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FIT�IPO PANA1'.'"TI

J,-,'irvEHSAPJO:,\
li'azera anos huje :

o s.r. Heírsz }�ieb�11V,
- A srn. Edith 'Vllern]�!lil

I f"�gUl({a. um pano enxuto e 211:1·

/1'10. _'_� _

'Receitas
'

Certamente perseverar» sua vida para atingir essa

qa é o qne não falta á bela meta, Está claro qUe o COl1-

Marguer1te Chapman, Pois seguiu, e depois de uma

desde os seus tempos de serie de triuntos .em Hol­

colegio que ela sonhava 11ywood. aí vem ela mais

ser atriz de cinema e diri-' 'uma vez como estrela des­

giu todos os esforços de, se einecolor da Columbia
ASTRAL DO DL\. "A Espada Vingadora», ao
(Por Hag 1 Swami i --- - ----

d 1 p P
QlFl,'Ül._ft'ira, 22_3-1950

la :: c e Larry arks, on-

�atnl'll{) rege tr.nas, í:..n6- tilhado ele duelos violentos,
veis; culturas, ruínas, eartõ- I

esse fUm nos revela sensa-
i-íos. NI'(lümli protege o,", ma., cional historia de capa-e-
r.'s, I' tudo o que com eles 1 espada vivida na França
S,p r !�l. -lonn, In�J)i"a 3., tos
ideal, .unnnní " os, 0._ r de 1648, Marguerite nas-

n!l�'''ido,., hojr-, S l"iin prnte., I ceu e educou-se em White
os objetos de pruta, que fiC2rr.o gidG;; oportunamerrta no,: I Plains, nas cercanias de
cintilantes se voe'; pas 'ar, em I lIio.i1ent.::r. ('r;ti{'o�, i T Y 1Nova 01' L Enganam-se os

- - -- -- --- -- -- --,

I que a, iamo.:.l tone !loch-
que pensanl q"W-e <> seu f'U-

- _ -- -- -- - nada de ;) �a, na !tá lia, m'�lle .

Beblilllldas para o vera�o I �:u n�����5:U'11�: �;���Çàt�n�, �I ����si�� cl�:masu!.Oib!����
_

_

_ 1l11:tr�", � cip centulleLros ,�Ul Ao terminar os seus estu-
, ,'cwçao a baFe,

,
' dos teve que deSem11el1har

__ qne a illccha, d� rl':'\lt; tJ ,

I;"
,

R 't t
.

I
da vicia ql' hoje de,frutam '3,- mIutos cargos pouco lute­

ecel,as u eis para reso ver o .n2-1·Íra:1.0f E E'llrOpl'll.l' é ceI',�a ressantes, c.onl0, por e:s:e�-'
de ires vezes maiol' elo qUe a pIo, teleforusta e awnhar

<= .. _ p r o b , em a d o c a I o r
que ::::e "bser.'a mIdade :vlé<lla de dentista, Sua caX'reira

_
_ � '" ou nie"n1." n,1 Incha �ontenlpO, :1_

nea, ' começou em verdade no

_ qu, a tci,l': 1. <1.. qUe tôch, momento: em q.ue ela piei­
lhe picadú e n::'U:l, Bata tem ('

� u 111atéria é C,)1l�titllid[L de mi. teou um lugar r:e modelo
cornu fazer sirva, '1 t"

'

I n'l"CU a.s p-'r lculas, oU aromo!'>, na célebre agencia de John
um� laranJ'ada. um l'cfre;:1-; :� - Fi,'; 'I" ll'-l� XliC"'I'a absolutament.e não é uma teo-

I
,- ,L.,LL Le H � tA. Fowers, Foi contratada e

c,) dt.' chá ou um ["lCO de 'de suco de :lbacaxi e Ulna ria mode:na, pOIS foi anuncia·

I ,imai e, F'al�tmos de bebi-I' ,)11'1:'1' rt.o. chá de erva (10-
da em pI'lmeiro lugar pelos gl'e- obteve

1
L'. - gos, há mais de 2,000 ano!'. cionaI como

.-i:U; lltd::; pa.ra reso.ver o ee, Juntr- gelu e agus. e te-, - que, :o:eg'undõ uma recen. agente da Warllcr Bras, a

pj'oblema. do calor e p2L1er 'ii LHi1�� b_:bitla deliciosa, I te,estati: tka, dos 80, mil�õ s d
levou I)ara HoU..niVood, nn-

oh;'J'€:{'Cl' alguma, t'�Jisa dife- <1 __ Eis o f;:lllOSO "cla- i YêlCulos a motor ate hOJe ....ell- J'

li t" t't;" t "',1)" t a-, f ·1 d f., 'I
díd.-.s nos Estados UJudos, 43 de ela tomou parte em aI-

re 1 e as aml,e:as, ... ') aCI e azer fil dJ

� ,', '"l" ...' "

•

pCl' cento aindl e",tão nol cir- guns ms aquela pI'odu-
1.lelO litro ue "vInho unto, clliação, "

' d
1

' I tora,. passau o-Se logo de-
_ MIsture dl1a�l co- meio litro de agua, meio -- que durnnte excavaçõef. '

Iherillhas Uê licor de 131':1n- quBe de aC,'ucar e cinco li- I rEalizadas nos bubterràneos do pOlS para a Columbia, que,
�Ih b "'! 1880 lhe ofereceu um contrato

ja tom es�;encia), luma. C:ü- mõ,,:.;, Faca fervei, <) açl'- I -

,RIm, ra, no dnnho {e , ar-

'. . I"
.

qwo oglstas (.'õpa 0,8 enCoIlt! a de longo termo, Nel:lsa COIU-
lnermha. dl"' xarope de aGu- cal' na. a�lIa por cinco mi- r�,m uma cimitarra. cUJa láffil'l1a- panhia Margueri>te atille'ÍU
('3.1', dll3:; de (,s1'C'J1cia de uutos. ,tire do fogo, junte o do mais puro aço, apresentava d

l:>

1-
mpi amente ,�;, estrelato

1101 h>.:�, um Cf)[)O de gelo, f.UCO dos limões, o vinho e gra"!:do IID1 be:íf'simo roem d
'

,

I
rnoltn��o ten o tomado IJarte em

PjCíl( (I, agua suficiente, passe tudo por um filtl'o
�t;

J
-

'I '

Á' b _ _

' _ ,�,

- ql�c, no apao, mi hal'es ü'- films, como aquele íllesque':
. ."g:te drl, c ....

'ul'va com uma Oll um l'amnh::: Imo. Lc'.'c pe�soa�, e111. v,ezes de cães. usam cível «Alma Russa» de
f��tJa rL 111:H.lO crtada de ao fop'o novamente e faca gt'Ilos par.! vlgJar 2U�S ensas :) Paul M

. C' 't· I I

llftl J:U1.'i (, ,'montada" so- ferve� por meia hor�, noite; que ess:s grilor:, eon�Or
U111. o�o es 1e a

,

b v�dos cativos em g-aio]:Js, !rila::n! de «A Espada Vmgadora>.',
IJl':,. li .)I;!·da do copo, IQuando -estiver frio, po- I"

a noite toda mas emudecem ao a linda 1vlaggie afirma-se
.!. -- - P"l'jJ:.tradti eom be- rdw !Hlma çal'cafa. ES:j3 '

1
.

" Ol1Vlr ql1a quer rUI�o estr�l1.ho; estrela, vivendo o dificil
t,:1'l'3.bn, t'SBtl bebida é pre- ; bebida é gostosa e tem a e que, cessado o tnlo dos 1ll.'O2_, I) I t" N L rt·
,""''''' 11') \"'I.U-) I}O'S "l"'m I" t 1 to-.", logo acord,"m< os m"lado- l ape o( e anon de a 1-

_."f��,' " l" 1" <L ç
_

I
,an agi"Ul (.e COilSerV3.l'-se' •• v-

í ; t 1 t'es pf'I'," \'elO qtl' s' pns n gues
0(. rI': t'("jealhe. e Olllca, a - 'PO]' muito tempo. Neste

• • o - c -" Sa, <
'

�alina e apt"lritiva. Rale I caso, g�larde a garrafa em -- - - -- - - - - - " - � -� -

Ullill bdeeraba tenra e

,lUgar fresco, Quando ser­

fresc�, junte uma ,xicara vir, I�()de juntar um pouco
de HUCO de abacaXi, gelo ,de agua. l' gelo picado,

V'OCE" cer ramenre ru neu, não

pensou no apIoveltanlento do pr,
de café que fica no condor. Pois

bern, s.nt.es de jogá-lo Lra veri­

fique o que pode fazer com ele.

Par3J Iímpar um tapete. ponha
I) pó de café s rrvldo num prru.o
fundo e, com o anxüío de uma

escova apropriada, esf'regue o no

tapete, em todos o:" sent.ldos :

passe dEpois uma escova Iimpa
e enxuta. O i-asnlta.ro é cornpen­
,adol',
Uttüze-o n l ndu, pai-a limpar

uma g u-rara que tenha f'el'vido

1-31'3 guardE r nm liquido gordu­
rOBO. corno azeíte, quero ...'pnc. Etc

Jnhl)dllZ�l na g:'!lTafa algunt;.:=
colheres do pó, um pouco do :1-

pirada!:'. �

leve 30 fogo novamente ató le
va.ntru- 3. fervur::t. Sirva com su

mo de limão,

Cinema
gu a, tampe ;H?-lll p. ,-!·:s�·tHI�t e rrer­

g icamerite. En':aglle depois orn

água. Ilrmpa. Repita_ � Opt:·l·:H�!j(�
e enxague de novo t1t,� qu __

l ;�

garrafa tenho !'cC',}nqui"t1d0 �N'

or-llho tua.nsparente.
Empregue-o tnrnhetll nn !im

G Cine Busct 'pi''''' entnrã

I
hoje, .ás "20,3? horas, B:tty Gi'2_
hle vestjda, a espan.hola e can­
tando Para Vigo M" VOy", é

1'1l�1
do::: rnr-ího: ('s 111'1TI1en' o� de

,�U;llldo Sl1n'Í o Amor-r: precio..
··e Tecnicolor tIa. 20;:11 oenturv

I
FOÁ, que é também urna "enÚ­
h. lW'(ó:'ja r\<> orno!', or.de músi­
ca e r-omancs se conjugam num

""petáculo i'ne3.ntadrn',' Mais
UIl1:1 vez Be-t:y Gl'able t"1H co,

'ao p'�r o incornparavel "Daal
Da.i'[ey, i:nilvli.no eXÍl11, o e ator
do; me' Itn. co�djuvad,}s por iack
Oak.ie. June Havoc, Richard Ar_

na maneira
outras' pesEoas,
primordial para se grau­
gear e manter a simp'atlh.
de todos nós é o tato,

,
Até que ponto voee p<;?s,­

;:;U1 essepeza lf.1. pratar ia: meruulho um

pano no pó P f'�fl'egue ",C1111 f,j"

Natll!'alll1ell te não
(:'11:'.ina1'(,111os

� �-< x = x - x � x - x -- x - x. - x - y - x - :\'
,,���,�;r��4"!�ia;:·i;�;;t4i�'6��;!'r��.� -,,:,.t."!";;.·'a"i�'"'!!N�, .........·1J.�'·':/.,.r..1'�1)�j?,i��.i'5r;l�W�·

Expresso Blumenau Curitiba i

Via3etil Diária. em Lto:unJlingl
" nOitUOIUO A nOfi-llOlLJo ".
IJTh;O !ih paRsa.gtfi1: Cr$ Hí5,HO

Hoje ás 20,30 horas.
Divirta�se Ganhando,;-, Col11 o sorteio de Cr$ 500,00 (em mel"

('aciona,.;) e mais dOIS premias às aproximações, ofertas d(e
Aero Clube e da famosa CASA BUERGER.
Betty (}I'able - Da.n DaHey '- .rune H�.voc
lem. enl

UQuando Sorri o
,

Amor')
AGeNCIA

Ho'n:L UOl..Ji�TZ

EM DESLUMBRANTE TECNICOLOR
l,:m a 1 c]ín ii'1 n i'tl'r,\;.al que tEm alma e coração! Uma histó ::
na de amor entre o f'iscinio dos ba!';tidol'l's! Sentimental! Ro_ ::

--.te--

OS\TALnO SCII\VABE
-

...

-

ori'rece o m;:;L" compl<·to SOl timento lie Jóia;;, Relógios =
dn:; In�H':'::' ut�J1l1':'Hla_� nl�!rf'a;-;, .r\.pdr'"21ho,:. }J3ru jh.llt:!.r e chá de=
pOl'cc-l:Jll:1 tcheC'l.. lnglp.�! e nucionnl•..Jo�::o,::; conlpletú� d€ cris-::

_ 1.:.1,para bebida," t,lrllfJt'm tfté proeedenCÍlI. lD2'le"a, tehleca e na-;:
=, ewnd! � �nqtl"lru" .. Talhere" ,-nl ger'!j - AJhnç:.I.:l de OUIO =

� no n).aH� falO [1Cah:1n1enio � Ocuio.:;; par:-I �ol - Canet� tinreiro =

:: "_P'lr";el:"" "Shfl�ffer'�", "l)�yer"hn.t'p", eü', - Consel'tam-se ]Ot:1S § ..:

:
- r'lo�lo", conl car:Jnila (Ofi.:in:1 própria). =
Rua 15 d(lo KO\'flmbro. B2�"'. ,.10 lado da Cn�a d� "rintaH Helin�: �

_

Fone 103:.? - ex. Poo:,inJ. �91 Blumenfiu Rt:J.. Catnrina E :
=-111 i li' ;111'11'111111HlllIIl illl ii I illUllliUllllflHHllIlIIlUlm li IUlIl li lU IIIUr- ::::

---""""�--_. - ---------- -----

-

-aST
Cirurgião Denti'st�

SOB l\'U;DIDA,
PROPRIO DONJITCnxO.
SEP.,vIÇO GARANTIDO
E CONFECÇÃO ESilÍ.ER.i.:
DA A CARGO DO C01.\-lPE­
TENTE PROFISSIONAI�
FR�ÓISCÓ 'S'ILVA,-DE­
VIDAl\1ENTE

.

CREDÉN­
CIADO PARA TODO o
VAi..E DO I,TA.JAi, POR'

LADISlAU ALFA I-AlE
-�-«';;>----

'1 :
� -
,.

r"""",,,,",,,,,_c-
__ ,.,._o.,oçoso",,,,,,., .o.�.c.C>< '.�""'f' . "'''C'',"-''O''''.�>;'lJ'�'''-R�C.�'''''''''c. ij -

_" �i��._���.....�;,.-t���_it-" ... (,O ";Q,:c':)>õI� .......... _ i':���,q�-.,,;.;; • �.....
-

-�

I

�� AO LADO DO C'ClfREIO E TELEGRAFO�
A' ALtL'lJIEDA. RJO BRANI:O N. 8

� O IMPERIID8R 011- MOO,I
Uua
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" o goleiro do Palmeiras ciséô.' ,

,Tuca. que domingo jogou i No intervalo do

pelo Atleticó de S. Fran. eIitre o primeiro, tempo e

,�isco, contra o G.E. Olim- �egundo,' Jucá foi acometi­

pico, em disputa ao Cam- .do de um ataque, sendo

, peonato Estadual,
.

foi 'tÍmi:l. 'que quasí foi súbstífuido

.das figuras de grande pro-
.

por um companheiro.
jeção na equipe de S. Fran- !

,',

'o sr , Sotero Cosme, na

próxima reunião dá comís­
'são de organização. em Zu-

rique.
.

I Vai á Joinvile? l
I ReJ;'erve sua passegem p!!10 >1

EXPRES;-;O ITÁ.TARA i
Ru:t 15 de Nov, 36;:; �el. 14M

. -

Realizar-se .. á no Rio de Jane;ro o
próximo Congresso da. f I F A

Marcadas as datas de ,22 e 23 de jUllho

- Ao qUe apuramos, Pa­
cheguínho, Aduei, Areeíó,:
e Juarez, forám as maiores

,:'íguras do Olímpico.

• •

«(joli�lusã� da: 6a.. Pga.),
onde; há sómente . unía se-

• maila, registl;�u-se o pior
desastre aérea de todos ,os

tempOs. Neste, desástre
"perderam a vidá 80 pessoas.

,
O,pllt>to e tres pass'ageiros

I pereéeram no ,.nc:.vo ,desas�
tre ·dessa manhâ .'. Entre­

tanfo, apesar de ter ex-

plodido nos ares.ios destro­
. JS .do a'!.dão sinistrado se

A delegação' álvi-rubro, Zurich, 18 (A.li\P.) vantou, tambem, os orça-] Estiveram presentes �á
roi alvo de grandes home- A Federação Internacional 'mentos da FIFA para os reunião: Bianchi, pelo Chi-

nagem por. parte do publí- de' Foot-ball decidiu hoje, anos de 1951 e 1952 e apro- íe: Drewly, vela Inglater-
co de S. Francisco. pelo seu Conselho Executi- vou o relataria financeiro ra : F'rederickeon, pela Di-

- .

J-- -N-e'--c'-e-3--slll-a--�-e- --Io--P-u--te-�o' '---:-'J'uve0111- r�!F;U��e�:l1. l�������;o �� ��
..�;l�e::.r�oeld�:Y:l��o.�:��: � ����l����Úl�a���Sp��a�!�

.. _ �{lo de Ja11e11'o, nos dias 22 deríckson foram designa- Unídost : . Kirwood, pela:
J ) r}') 1

.

1
.' ti" ,

, \"
.:..;;) C e Jlll1 10 proxrmo. dos para represen ar a Escócia e Schirker, ,pela

. , " .

'.
Zurích. 18 (A.F.P.) -

i
F'IFA na reunião do Comi-I Suiça.'COÍUNGA) os auspícios, do Palmeiras O Comitê Executivo da' Fe- j'� Internacional Olímpico, I _ _ _ __ _ _ � -

'de �Ivem.?s 'um tl�lico torneio �deração Internacional de' a 12 é 13 de maio, em Co- -� ,-,,:

]u:,eml que foi coroado de; Foot-ball Association se penhague,

CI � Ihexíto abs�luto. Por. que e_s-I reuniu. hoje. em Zurich, sob I O sr. �f�u'ro apresentou 1.lllnIIlC'. O O. 'OS'te conhecido esportista nao i a 'presidencia do· sr.: 8e1- um rela.tono, sobre os tra-' U ' b
procura .org�mzar u::n ca,m-,' drayers, e tomou várias I balhos de organização da i

t
'

d d .. I OUVDI08. MARI8 li
pe�na �" apoB .a eVI a.a ... - I decisões importantes, entre disputa da final d� «Taça GARGMn'A.
torízaçao �o sr. FranCISCO as quais a de marcar o pro- do Mundo». especialmente iLux, presidente .da LBD.? ximo Congresso da FII!'A sobre o que se refere á ar- \

? sr; ,Arg�mi:o ,Carvalho para 08 dias 22, e 23 de ju- bitragem. Decidiu-se que o!
e a pessoa indicada para 0. nho, no Rio de Janeiro. O Comitê Executivo funeio­
caso, pois no torneio que Comits Executivo se reu- nará em Ohio como tribunal

-
-- do BruU -'�'=-

,me r�feri, �oube conduzir- nírá na vespera, no dia 21, de apelação. Em seguida, o
CONSULTAS:

, se, ?e." maneira l1ota�eI. con- na mesma capital' brasilei- Comitê tomou conheci- r

HORARIO:
tribuíndo .para o exíto da

ra. I mento de um relatório, pe.1 Das :!o às 12 horu.

dis.puta:.E ..onde
anda o Em' seguida, o Comitê dido pela FIFA a título' DaI! 14 às 18 hora•.

affilgq
. Llb{)rI�, que apre- Executivo regulamentou p*soal e não oficial, do dr. CONSULTORIO: _ RUA Iii

sentou a. eqmpe d_? Cent�� diversas questões fínancei- Bauwens Xandrys, sobre a ':de Novembro, '142 _ (Ãtl'
Estudantíl, eampea do to. -

ras relativas á organização situação do - foot-ball na I '8d d .-J f )•

? F f .
- I "'" o & ",.,ua 8l'm&) • ,-

'

nelO . açamos, uma (, or· da «Taça do Mundo». Le- Alemanha.
'

.
, '

eínhas, sr , Argemíro e Li-

borio, e só assim teremos . _

,

:�!�êt;���� ';��:l::I!�el1�:�,��::::::::::::"EI'IQlr"llrr8UIIIT"IIIII,I�HlITlllfljlll�=-:-;J-�,tebol;' e, olhe lá, essa rapa- O Uziacla :são 'os craques de
amanhã. A exemplo temos UECEBEl\luS_
os plâiers

-

Walmor. Sadi- - AS FA�IOSA8

�ha;, �(assita.. Llldim? No- =:��:.(S,U- ,p.ER.,B'-A"L"L', ';;�===tare 0 outr6s" que 'se fize-
_,

' =
ram c-on'Ieqando em, c1nlJes

, Mll:DICO ESPECIALISTA�'
juvenis; ;.dé óutro lado, es- =_:

.

i, c'a--S'I'B-L- II-II CI'��=:" A E R O S O L ,

ses jovells de hoje Se 111e-
__

11 A 111tima palavra no tratamento !las' BR()NQU1'l'ES� fH�

t!=ffi a j:ügar-pela varzea. .. = de = �SITES. RINlTES
,

ga�'anto',ql1e' em breve esta- i § D'ELERIO RUSSI ê •
I CUn1� Geri\l de' Homeu, l\fuIbere& e Crlan,..

rão «quebradoS» definiti-l ª li. 15 de Nov. nn 745, ª! J'l'OLPAVA SEC'A: S ái 11 e 15 ás 1'J htt.· BLUMEN.iU

vamente para o futebol. ":::'.miiimiHliIiiiiiiiiiijHHii!iiiiiil;:: �;;;;;;;;;;�;;;;;;;;;i�;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;"_;;;;_"'il.tiiiii>i!Jiiii,!ê&&ii!iii_�,iJ;!i!i8!t;;;;;Mi_;;:::;;;�"'I4\!!�,,�1

DO

nk. wn.SON S.Uft'.mAGO
Àl:lsistente da. Faculdade de

Medicina da Unlverslll&dt

--.',,-- _'

HEMORROIDAS "

'

1VARIZES li) ULCERAS DAS PERNAS: c.ura.. Pm 0lHl"':
raçt!.o

DISI'EPSIAS, PRISAO DE VENTRE. COUTES, Am....

EIAN'A, FrSSURA.'3. COCEIRAS NO .ANUa..
(::ORAt,t�l'), PIDJl\-lõES. RI N'S, BEXIGA, FIGADO

Dr. A. Taborda

ESIlel'alUOS qué ��ja É:stá a última-��. que tenJ:'�mDg
de' eomentar fato tão: déMgradáwl,' qUa só vem cQmpro"

!neter ó bom nome €1'íportivo 'local.
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AU· TRO MIL IROS CUIICOS DECIRGI· IVEII--
aGUJlRDIM IR NSPO TE EM s, FRIN,CISCO DO SUL

'\

ainda áquele
.

porto
_- , ,

. '. '.,
-

:;�::::��I::N�:��:�GDU�IAI __ ....
'"'--.-'

..
=-",�J-urg-.a�l11e--�·to -de -H Ir..hHo

...........•........
FLORL.��pous, 21 (A.N.) - Os jornais di-IN ao haY e ra res po 51a dos

7���1:;��1:�;1:;;���i:�E��F�!;!����I��:�:E�
"

Est '8' ·d es
.

U···I·I- dos a'1" '.8 uss l1li1'" a:.......,.
porte no porto de SãoFrancisco do SuL Os navios eSca- .

.

.

.

.' .' '.
."

lados em janeiro não chegaram até agora, encóntrando-
,Vão�se as pombas ... Não fulminar as sub-locações

I
cursos. se os compradores do nordeste esperando 'debalde as CO,DI.anu···am, l-gDorao'doas .:10 famoso soneto de vergonhosas.

.

Agora, os nossos desejos mercadorias negociadas.
.

RairilUndo Corrêa, mas as De outro lado, sem arbí- são para que o amigo Eu-
.

pombas do ministério do. tramento, Os propmetarios rico não se deire impres-
FLORIANOPOLISj 21 (A. N .) - ° capitão de. Washington, 21 (DP) - l_l0 Departamento .de Esta-\ dizem: que O govérno n0rle�

. .

E
.

G T\ d ,_..:I; ti
mar e guerra Benjamim Sodré, comandante do Quinto .. Os Estados Unidos ' estão do para conferenciar com, americano prova.vélm.. ente.

.nosso amigo urrco ... .L·U- os novos precnos con - sionar, nem levar-se pelas '

id d
t· id t ' f'

,Distrito Naval, aqui sediado, está COnVI an o as autorí- fazendo. caso' omisso da pe-' o sr,. Dean Acheson sobre I jamaie responderá, " ,'� ....
ra, '. presr en e c.a nossa nuam azendo rmsertas na

tí
, d

. A,_..- _ I

terra. extorsão contra os candída- c�n igas da Copa e da Co- .ades e imprensa para visitar os torpe erros Amazonas tição russa em favor do o caso da suprema figura Washington, 21 (UP) _;_

'Clovis Pestana, que, até tos de locação.
sinha na escolha do> novo e Araguaia, esperados neste porto, a 25.do corrente. julgamento' do . imperador do Japão. Isso ocorreu em Os Estados Unidos emiti­

ser mínstró, ninguem sabia A falta da nova lei orgã- prodcuraD�br .geral da Justi- FLORIANOPOLIS, 21 (A.N.) - Promete reves-
, Hirohito como criminoso de primeiro de fevereiro. Ho- nuam ignorando o. pedido

QUem era e que continuou I nica do inquilinato está �a o ístríto, e que deve tír-se de grande brilhantismo a recepção que deverá ser guerra, je, sete semanas após, os russo do processo do im��
�,sêr o· niesmo Clóvis pes-I ainda, criando uma sobre� ;�ta:' a altura de. saber e prestada amanhã'no Colégio Coração de Jesús.vao car- O embaixador

Soviético,'
Estados Ui1idos ainda não rador Hi:vJito como erimí-

tana, depois de ministro, !t!arga no serviço forense. Iignídade para �uceder a deal Câmara, pelas irmãs da Divina Provídeneía e alu- em Wàshiiliton, sr. Ale- deram resposta aos rus- noso de guerra. o embal�

já: apresentou suas despe-] Diáriamente, a média fie
I Loureiro Bernaraes. nos daquele modelar .educandário.

.

; xander, em pessoa, esteve sos ... e fontes autorizadas xador soviético- . Alexandre

dídas , Eurico, docemen- I
ações . distribuídas, sôbre

A ','
.

.

.

.

.

'. Panyuskin visitou especial-

���;:l;'if�;��: t:;��o';::��!::!�!�
.

V i 5 tados . I. D i 5CCs -. Voad o re sII em f�:�i:o��::;���
centuar que caminhamos

.

, .

'.
processo do ímperador., A

=�i1���:;·� bu;n!i�E�r�:: t O dos .,. es r e c a n tos
'

" 'd'o' .P I.·a' ':.n e t. a .'e!.i�·etr:c··l�,etro�vJfa�p:�o�nYe:s�:.�=lli.e��....,.=roais ministros. ter sido mais feliz - será o '

"'"

Néssa partida das pom- senhor Alfredo Loureiro Hoje, sete semanas de-
bás ministeriais, porem, o Bernardes, que vinha exer- fUmado um �eres no México ImnafessioD.ano t.e -de.scrição .J t'·

pois davisita do emfiaíxã-

que mas me vem ímpres- cendo o cargo de procura- .. ue, um ecnu:o dor soviético ao secretariO.

sionando são os urubús - dor geral da Justiça do Dis-
de Estado, os Estados Um-

jh3.ll.qiilatos que estão gru- tríto. MEXICO, 21 (UP) -I Nacional» informou que do jornal «La Razon», em ,tinha aberturas numa ter- toeídadc de cerca �d"'d!5 a dos, nem sequer �résponde-
didô.s 'no Ri'Ü Negro, lia Ca- Modesto, probo, sadio de Testemunhas oculares aflr- um. disco voador caiu - em ..Ooehabamba, .•

'.

hif(nn.lou,_. I eeira, p.arle'-de' sua' sul'>erfí-:-. J,10 .quílometros por hora,
ram .'. Fontes 'autorizadas '

t�'-E: naCopa e na.Cozinha, carater, Alfredo Bernar- mam que .um disco voador uma serra do estado de Za- igualmente.Jque' fôra..ávisf' c!e ..�. segUil<Í.á parte pare-
.

Sensacão Em 'La' Paz
-r, dizem': que', • -p�dvayeliri�n:fé�

fnculcando-se como sendo Jes. na sua longa trajeto- foi visto sobre esta capital, catecas, fazendo. <4erver a tado Um «disco voador»" CÍaia .llluca\parte move1 e L.� PAZ,17 (TJp) _ 'Ao j�maJs .!éSpoIlderWo ...
'

.cc;��...
Cs.�_,miIüstros. extraordiná- ria de membro ,do 1YIinisté- tmdo empresas cinemeto- terra»,

.....
' ". ci me s··mo'.· via;java 'em' rodavi ... pro(jl-UZindo ·forte meiodia·ávida da cidade'; .. pardiff,.21 .. lUP}'75Yp",

rlos'do futuro gabinete dos rio Público, pela sua disci- 1Táfic_as filmado o

apare-j
Visto Na BoIiVia-.. .. grande velôcidade, a Ulll;a. rUído �ibila:ç:te:. A. secção

.

foi agItada por uma visao, i Ql-n:otor mgles. de cargà;>\?
tituJares de sete meses (de plina, assiduidade, 'bom sell- lho em pelicula colorida e LAPAZ, 31 (U:r),� Taro, altura> de t(l. Of)O metros�.' interior e a;: maior, das 31 que todosacreditavam ser' (�Brlstoh. parhu�s(; �1Il'l1lU
jiillró de 1950 a fevereiro de 80 saber jurídico e patrio- comum. O disco é des. bém na Bolivia foram ob- Um avião militar partiu em t�mbem �st;iva imovp.h>; O! úm dis.co ·voad:Jr. o povo pedfLço� . quaudri so�:e"v�:,: ..

'

19511 . tismo, é o que nós podere- crito c o m o «resplandei:l- servados «discos·' voadó- sua perseguição; mas não dr: Húnt-er, disse Sf'l' apai-. �aÍli á� ruas, e congestio- va, hOJe ced�, fi reg),tJ;Q'�::X •

,-_ mos considerar ·0 magistra- cente e muito rápido».
.

I res». A população
'. obser.,. conse�iu atingj_'r o miste- xonado .pc-r. àsS'lllfoS de a- nando O. trafego, apontava

de (}alles, ca�lldo seus dl"5\:
.

�s inquilinos continuam ao modelar. Os filmes t.omados serão vou, ontem, um disGO que. riOso apareiho.
.

viação e lLeresc<ntO-Jl . que para o ceu, assinalando: a troços a? solo, ape;nas .... l,l:t jj
vIvendo sustentados pelos A Justiça local não po- entregues' as autoridades sulcava o ceir descrevendo. .. '. . .

. .. «seJ'a o q"ue :foi, o que. vi. "n- p-reseÍlaa de um disco voa-
tre�e qUll.ometros do.. 19(l�

l:'roprh�tarios dos imóveis :leriã mandar melhor repre- mexicanas e norte-ameri-J un: circulo alaranj!ldo e

..

Tamllem Na Turquia· t�m á noitê; estou. certo de dor de-cor hranca. As nu,,' íCoDcljÍi n� ã"a. pga.;l Y�.

qúe.�stão impedidos de au- ientante para abrilhantar canas, para estudos. I deIXando uma esteIra de ANKARA. 17 (DP) ... -' "'t' t
.

d"- vens,' ..en.tru,-;tnto, o cobrI.'-
. :rriÊiniar <os aluguéis, 'e de J Tribunal Federal de Re- O órgão do govêrno. «El- fumaça. O correspondente Um disco ",a"àd.or 'fof perce� Õ����J :aI'�:��r�:v:�� rám imediat;_lrrierl.te. Entre:"

A_,_···•....;..,..··.·.-.···�/�el·ada-",. -a-- -�-t--I-!r-O-'Jj-.�-.
-

a-o-,-s-j-cl-en-ci-a---d�-s !l?�;rrE�g:QtaJ'U�ol';v,pava 'U:'un:1a,Y:-O'-rei-ar .

se.·N;::3r��' .

.

branca e fo�i CircU1àr� .;

.

.

.

;-"'-.: "
.

-, -

. :�·o�be�r?, ll,O illcênd.i�•. Jl�V;
deslocando-Se mlúto rapl-: .• ::.,; .... .:..:.. .. ...., .

.

'. se verifICOU nllIl1 a:ti�Jto 60

mi ssiO ná r ia s norte-ám eric'ânas dr$�� _ Penn- à-�SénhoraDmérica' S:2�::{�:n�l
. sylvania -,- 17 (UP) _. o I ...

'
..

.

.

pelas damas de honra .i�
mL Craig .1Íunt.er .

tecnico
.

SAN' D.IEGO, �1 (UP) bela dama de vinte e tres impe:i;atris Naga;ko ..•
'

Nã)n...
da empresa de F,ornecimen- i

A seMOl a FranCIS Cloyd, nnos adusa o J3poSO de. menos que trinta e· �seis
.

to de Instrumentos Medicas qUe <:lID setembrD ultimo maltratá�la' fisicamente, carros de bomooir:}s acoto,.'
-de Washington, fez uma des obteve ,o. título de «Senho� mentir e _jogar... Atualmel�-I reram ao lócal, e dois deles

'. S.PAULO, 21 (�)
-, quebrado as janelas e se I ha apenas 0 meses S() mu- ram-se, afinal, acreditandD. crição grafica do disco voa-

ra �menc�», enquant? seu te o mando ama seca esta chocaram-se, saindo. mar

Quei,xa contra estranho ta- alojado na parede e estu- dou, com 3 companheiras,. que se t.ratava de um tiro dor, que diss� ter visto pas-
marldo cUlda:a :Ias �llhos, desempregado. I ,�hu�dos aqueles soi4â,do"

to foi apresentada ao dele- que. Diante disso, si'ntin- para o apartamento. I acidental. Segunda -feira, sal' voando a baixa alturà acaba de pedir dIvorcIO. A
.

,

. do fogo.
"

'.

gado de Segurança ?essoal, do-se ameaçada de morte e "Estamos, tod�s, nat�� 'porem, á tarde, esta�d� au� perto desta: cidade" Decla� . ULTI'M-'A::'-H·ORA ·ESPORTIVApela missionaria 1l0l·te-ame- ignor'l,l1do o motivo desses ralmel1te apr�nslva� de�l-. s�ntes as q�atro :rll�s�o�a- rou. que «o objeto, que, se
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�a:o;:e��t����,G:�:�d�� ���1���a ����'�o��� ��:o�: :�9.aoe�)��ei��o;Oi7�:r:� ���{r:�V�l��l�: ���l��lfe��' �c���a:e::s� �:::�adet!;IDes'm' e�oi'-I'do'
.

categ'o'ri-c':0'·ra no edifício 1.830 da rua veu apresentar à polícia. anoitecer do dia 7 do cor- do a bala raspado o estu- I uma,diametro de 15 ,a 45.
'

,

Teodoro Sampaio, em Pi- Inicialmente contou-nos rente, O projetil, dispara- q�e e rer:e!rado ��ma pa�1 metrps e ,uma espessura no. • .' .•

. '. .

nheiros. a senhorita Lena Gough do d� rua, quebrou uma PersegUlça? .Politica ou.' r centro de 7 a � metros e ar-IEm b a II a d o'r B r as" I'puvida pela autoridade,.. que está no Brasil ha qua- das Janelas da frente do I .

:tteliglOsa .

. rastava uma cauda de ,cer- . Ia missionaria declarou que tro anos. Veio co,n mais apartamento, �Ue fica ne , ReCel?�as de· estarem! ca de 60 metros de compri,.
. .'

por duas vezes, contra um algamas missionarias, pro- segund.o pa'vimento, indo send? _VItimas de uma per� I mento por 25' centímetros
.

..
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.

dos comodos dq predio um curar difundir a relIgião erti se alOJar na parede». As· segUlça� ..
Lena May resol� ! de largura>.,. . Acresr.entou Per·S'I'ste o a tem'p.o elD'" S p. I"

.

desconhecido disparou seu São Paulo. Primeiramente sustadas com o dispa:.:o af ve� �ohCltar garantias ã, que «à visibilidáde era ex� .. .

,.
.

m u
.

au C).
.. -4

revolver, tendo os projetis .norou em Santo Amaro, e nt"3ionarias tranquiliza, Poli�la. _As primeiras
.

in:' celente e, observou que
.'

O·
'. _ .... /

. . "

- � - ._. __ o vestIgaçoes foram reahzlil.;'.< disco era . cÓhstituido :de. R�O,. 21 (M) _ O veS� leiro .informou á France f boI. Apurou a reportagem
das e, segundo pudemos a�ltres secções circulares con:.. 'P?rtmo «Diário da �oite»! Press que jámais 'falara que se à tempo não m�lho­

; purar. n�nhuma piBta con- J !centricas'. A secção exte- dIvulga hoje .um !�legrama com o presidente Peron a� raq o match decisivo sera

,lCondúe ntt 5u.. p.Of1,V
"

Mor parecia estac'ona.ne e
de Buenos Alres, lmorman- 'cerca de futeból. Adeanta transferido para quin��

�=;;;====-===:-7"'�=====':'=.="�'
__;_-.. do que o embaixador do o referido despacho, que feira, com qualquer tempo: ,

I i_"""-- .' . . ,::::; Brasil na Argentina, S1'", tambem os dirigentes da Já está decidido que o j�tz
:Milton Freit�s Almeida, AFA, entrevistad.os, afir- será Mr. Barrick, atual­
desmentiú categóricamente maram desconhecer coiu- niente em Porto Alegre, en-

I
a A.gencia Iriternacional plétamerite quhlquer mo- quanto os bandeÍrinhas. in­
«France Press», com refe-. vímento nesse s�ntído, dicados, .Mario..Viana e :Mr.
rencia á noticia que ames-I S.PAULO, 21' (1YI) - Rowley poderão'ser E;ubsti-

I ma divulgou' nesta capital, Chuva Íntensíssima conti- tuidos por Osvaldo
.

'Rolas,
.. segundo a qual terta chega- nua .cainda nesta cidade, gaúcho e.Gera1(lo 'Toledo,
do a. um acordo cem o pre�

.

ameaçanch a realiZação do' mineiro,: isto porque os .

sidente Peron,. para. a par- grande jogo de amanhã' á paulistas não' olham com
'

ticipação da Àrgentina no noite, 'entre paulistas e ca- bons olhos b sr, Mario viS.... ' ..
'

Ca�peonato.M:undial de Ft.:- riocas, pela decisão do cam- f.:na e os carÍócaS o ingles .... .'

tebol: O embaIXador braSl- peonato Brasíleil;:o de Fute-
. Row1ey.

Não cheg�ram ,OS" .nevios escalados
Cronica de B"

Caminhamos 'para uma
re odelação do Ministerio

Pinto �----_----.'-

Investiga polícia atentadoSão Paulo o extranhodea

Publicações
Guia Público do Município'· ele
Blumenãu-Eclicá'o c'o Centenário

. '.

li

Pretende o sr. �Uo Wille
.

tiragem de cinoo. a dez mil, do 1. o Cehtenário da Fun­
reeditar seu popular e util e,.'{empiares e qUe será pos-l dação de Blumenau, a im­
Guia Publico de Blumenau, to à v�enda a partir do mês

I p�rtancia' do valor econo­

tendo, a eSSe respeito, se de agosto do corrente ano. mlCo e cultural desta Co-
comunicado com a Comis- Esta Comissão, em SUa muna.

��o de Festejos do Cent:ná- sessão ônte�n realizada, to- l'
Assim sendo, poderá VS.

no; -recebendo a segumte mau conheclmento das suas cQntar com o solicitado
resposta: �xplanações em tOITlO do apsio moral desta Comís-
Prezado senhor: assunto, bem como do mo-I são a essa sua iniciativa
«rela presente temos o dela remetido, tendo chega- que, sem dúvIda, tambem

praier de acüsar o recebi- do à conclusão aue se t/a- encontrará o merecido aco­

menb do seu estimado ob- ta. realmente, de um em- lhimento por parte de to­

Eéquio, datado de 15 do cor-, preendimento dign0 de to- (lOS quantos saibam avalia.r
rente mês, comun�eant1o a do o' nosso apoio, pois f;ue o elevado alcance dessa
Fila intenção da publicação será uma óbra valiosa e in� óbra. Atenciosamente -

do «Guia Público do Muni- teressante, capaz de bem .A Comissão Central Exe­
cípio de Blumenau - Edi- focalizar, principalmente r cutiva - Hercílio Deeke -

�ao do Centenário» com uma por ocasião do transcurso I Presidente».
SUà apa;êncic?l e' faõ a te ...

SfilJ Cle/iéfoso s?btJl' de [rl/fastãofenfa<!Qr. ..Eo complemento'mr!tspens(jVellls nefelçfJe5mais
simples, ... •....• ... '.
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